
 

 

Programa de Integridade 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ESCALADA ESPORTIVA – CBESCALADA 

 

APRESENTAÇÃO  

Apresentamos este Programa de Integridade para a comunidade brasileira de escalada esportiva de 

competição. 

Definições: 

Este procedimento se aplica a todo profissional que possua vínculo através da Lei de Estágio ou das 

previsões da CLT, incluindo contratações por prazo determinado, aprendizes, RPA´s e pessoas com 

deficiência.  

Os pilares de um Programa de Integridade são os elementos essenciais que sustentam e garantem a 

efetividade do programa, assegurando que ele esteja alinhado com as melhores práticas de 

conformidade, ética e transparência. Esses pilares servem como base para que a entidade, seja 

esportiva ou de outro setor, possa se manter íntegra e em conformidade com as legislações e normas 

aplicáveis. 

 

1. Comprometimento da Alta Administração 

O presidente da CBEscalada e todo a diretoria manifestam publicamente o compromisso com a ética 

no esporte, a integridade e a transparência. É criado um Comitê de Ética e Compliance, liderado pela 



 

 

área jurídica e institucional, para supervisionar o programa. A administração reforça que a corrupção, 

manipulação de resultados, dopagem e outras práticas ilícitas não serão toleradas. 

 

2. Avaliação de Riscos 

A CBEscalada realiza uma análise dos riscos específicos de sua atuação. O Comitê de Ética e 

Compliance identificou os seguintes riscos principais: 

• Manipulação de resultados 

• Corrupção na contratação de árbitros. 

• Corrupção na contratação de técnicos de montagem. 

• Corrupção na contratação de técnicos de base. 

• Uso de substâncias proibidas (doping) por atletas. 

• Desvio de recursos e má gestão de fundos públicos ou patrocinadores. 

• Conflitos de interesse entre dirigentes e patrocinadores. 

Com base nesses riscos, políticas específicas são formuladas. 

 

3. Código de Ética e Conduta 

A CBEscalada desenvolveu um Código de Ética e Conduta que abrange todos os envolvidos no esporte: 

dirigentes, atletas, árbitros, técnicos, patrocinadores e funcionários. Os principais tópicos incluem: 

• Proibição de manipulação de resultados. 



 

 

• Conduta esportiva justa e ética dentro e fora dos campeonatos, ginásios e locais de 

treinamentos. 

• Uso adequado dos recursos da confederação. 

• Combate ao doping e outras formas de trapaça esportiva. 

• Condutas respeitosas e inclusivas, coibindo assédio, racismo e discriminação. 

• Combate a conduta violentas. 

• Promover a igualdade e a equidade entre as pessoas. 

• Promover estilo de vida baseado na alegria e na felicidade. 

• Promover a valorização do esforço para alcance de resultado. 

• Promover os princípios básicos da atividade esportiva. 

• Promover cidadania e educação. 

• Promover a amizade, a excelência e o respeito. 

• promover a competição justa. 

 

Este código foi amplamente divulgado, com workshops para diferentes categorias esportivas. 

 

4. Políticas e Procedimentos 

Com base nos riscos identificados, a CBEscalada criou as seguintes políticas: 

• Política Anticorrupção: Define regras para a contratação de árbitros, prestadores de serviços 

e contratos de patrocinadores, com processos transparentes de licitação. 



 

 

• Política Antidoping: Segue as diretrizes da Agência Mundial Antidoping (WADA) e prevê 

penalidades severas para qualquer jogador ou equipe que use substâncias proibidas. 

• Política de Gestão e Controle Orçamentário: Garante o uso adequado de recursos, por meio 

de auditorias periódicas e transparência nas contratações. 

• Procedimento de Gerenciamento de Casos de Violência: Garante o combate a violência 

dentro e fora dos eventos esportivos. 

• Procedimento para Comunicação e Tratamento de Práticas Criminosas: para promover o 

combate as práticas criminosas. 

 

5. Treinamento e Capacitação 

Todos os envolvidos (atletas, treinadores, árbitros, técnicos de montagem, dirigentes) participam de 

workshops e treinamentos sobre ética no esporte, manipulação de resultados e antidoping, igualdade 

de gênero, LGPD, antirracismo e Prevenção e Enfrentamento do Assédio e Abuso no Esporte. 

 

6. Canais de Denúncia 

Foi criado um Canal de Denúncia anônimo e confidencial, administrado por uma empresa 

independente, onde atletas, treinadores e outros membros da comunidade esportiva podem reportar 

irregularidades como violência, assédios, manipulação de resultados e doping. A confederação 

assegura proteção contra retaliações para quem fizer denúncias de boa-fé. 

 



 

 

7. Monitoramento e Auditoria 

A CBESCALADA irá implementar auditorias internas frequentes, conduzidas por uma equipe de 

Compliance e uma empresa externa. O foco é verificar o cumprimento das políticas internas, como a 

de gestão de recursos e contratações.  

 

8. Investigação e Remediação 

Sempre que uma denúncia ou suspeita é apresentada, o Comitê de Ética e Compliance conduz uma 

investigação interna. Dependendo da gravidade da violação, as sanções podem incluir: 

• Suspensão ou exclusão de atletas, tecnicos e árbitros. 

• Denúncia às autoridades esportivas internacionais ou às autoridades legais competentes. 

 

9. Melhoria Contínua 

A cada ano, o Programa de Integridade é revisado com base nos resultados das auditorias e 

investigações, bem como nas mudanças nas regulamentações nacionais e internacionais. A 

CBEscalada busca aprender com outras entidades esportivas e adotar as melhores práticas de 

integridade no esporte. 

 

10. Relatórios e Transparência 

A CBESCALADA irá publicar um relatório anual de integridade, que é divulgado ao público e enviado a 

parceiros, patrocinadores e órgãos reguladores. Nesse relatório, são mencionados: 



 

 

• O número de denúncias recebidas e resolvidas. 

• Investigações sobre doping e manipulação de resultados. 

• Ações corretivas tomadas. 

• Resultados de auditorias e o uso de recursos públicos e privados. 

 

 

 

 
 

São Paulo, 03 de setembro de 2024. 
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